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PREFÁCIO

A sociedade brasileira passa, no início do século XXI, por intensas mudanças e transições 
socioeconômicas, políticas e ambientais que tem impactado diretamente na saúde pública e conduzido 
pesquisadores e profissionais da área a enfrentarem novos desafios e buscarem compreender e 
investigar o processo de saúde-doença de forma mais abrangente e holística. 

Portanto, se torna relevante discutir a partir de um enfoque interdisciplinar e multiprofissional 
a respeito dos novos e diversos fatores condicionantes e determinantes com a finalidade de que sejam 
estabelecidas políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças, que priorizem 
e fomentem a promoção, proteção e recuperação da saúde e a superação das dificuldades por ora 
existentes. 

Neste sentido, as pesquisas desenvolvidas no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes campos de saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos 
e metodológicos que contribuem significativamente para a construção de estratégias e políticas 
públicas que viabilizem o desenvolvimento de informações, atividades e ações em prol de uma saúde 
de qualidade e igualitária para toda comunidade. 

O presente livro é composto por 26 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências da 
saúde e suas áreas afins com o objetivo de somar conhecimentos, compartilhar experiências e divulgar 
os resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à compreensão 
e elucidação de diferentes situações de saúde. Assim, este livro é para todos que tem interesse em 
conhecer sobre temáticas importantes relacionadas à saúde pública, especialmente para aqueles com 
atuação acadêmica, científica e/ou profissional na atenção primária, ambulatorial e hospitalar.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 11, intitulado “A INFLUÊNCIA DAS FAKE NEWS SOB A HESITAÇÃO VACINAL 
DO SARAMPO NO BRASIL”.
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RESUMO: A violência por parceiro íntimo é um dos grandes desafios da atenção primária à saúde, 
que visa o acesso aos serviços e programas no atendimento às demandas, contribuindo para proteção e 
direito à vida. Objetivamos compreender a rede atenção primária em saúde no atendimento à violência 
por parceiro íntimo. Para tanto, foi realizado um estudo qualitativo e exploratório, analisando o papel 
da atenção primária em saúde quanto ao cuidado integral para fins de prevenção e promoção da saúde 
da mulher na perspectiva relacional de gênero. Destarte, a atenção em saúde compreende a necessidade 
identificar e delimitar os aspectos associados à violência de gênero numa abordagem interdisciplinar, 
para que a violência não seja compreendida apenas em suas repercussões, mas alcançar a integralidade 
do atendimento à saúde e as principais dificuldades da mulher. Desse modo, concluiu-se, que o grande 
desafio continua sendo a qualificação do agir profissional, compreender que a violência de gênero 
se articula as diferentes realidades sociais, a dificuldade de integrar, sobretudo, as singularidades de 
cada demanda e as interfaces que a rede de atenção primária enfrenta para alcançar a integralidade 
do atendimento.

PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Violência. Saúde. 

POTENTIALITIES OF MULTIPROFESSIONAL ACTION IN BASIC ATTENTION IN 
FACING VIOLENCE BY AN INTIMATE PARTNER

ABSTRACT: Intimate partner violence is one of the major challenges in primary health care, which 
aims to access services and programs in meeting demands, contributing to protection and the right 
to life. We aim to understand the primary health care network in caring for violence by an intimate 
partner. To this end, a qualitative and exploratory study was carried out, analyzing the role of primary 
health care in terms of comprehensive care for the purpose of prevention and promotion of women’s 
health in the gender relational perspective. Thus, health care understands the need to identify and 
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delimit aspects associated with gender violence in an interdisciplinary approach, so that violence 
is not understood only in its repercussions, but to achieve comprehensive health care and the main 
difficulties for women. Thus, it was concluded that the great challenge remains the qualification 
of professional action, understanding that gender violence articulates different social realities, the 
difficulty of integrating, above all, the singularities of each demand and the interfaces that the network 
primary care faces to achieve comprehensive care. 

KEY-WORDS: Genre. Violence. Health. 

INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher cometida por parceiro íntimo é uma das expressões das 
desigualdades de gênero consideradas como um problema de saúde pública. De acordo com o IPEA 
(2020) estima-se que no ano de 2018 a cada duas horas uma mulher foi assassinada no Brasil e 
isso nos mostra a letalidade da problemática da violência contra a mulher. Entretanto é fundamental 
compreendermos que tal processo decorre de uma série de múltiplas violências cotidianas, nas quais 
muitas mulheres estão inseridas.

Nesse sentido, ressalta-se que esse fenômeno deve ser apreendido pelos profissionais da 
Atenção Básica, pautando-se por uma abordagem interdisciplinar a partir do contexto individual, 
relacional, comunitário e social. Destaca-se que as situações de violência refletem na saúde como um 
todo e os fatores de risco da violência por parceiro íntimo sinaliza que o ciclo da violência assume 
uma dimensão ampla. 

De acordo com Vilela (2008) considera-se que a relação entre parceiros íntimos, muitas vezes 
está associada às vulnerabilidades pessoais e sociais. A imagem da relação se dá de acordo com os 
modelos tradicionais de gênero, padrões e ações que são utilizados para manter a relação de domínio 
e controle sobre o outro, ocorrendo em situações dinâmicas. Para compreender a melhor forma de 
rompimento deste ciclo deve-se considerar as necessidades de cada caso e os múltiplos fatores que 
compõem determinada realidade.

Dessa forma, a violência por parceiro íntimo é um reflexo que acaba por interiorizar essa 
relação construída pelos padrões culturais da sociedade, afirmando como fator constante das relações 
de poder do homem, e a submissão da mulher. Muitas vezes a relação de violência é invisibilizada 
por estar atrelada a papéis culturalmente atribuídos para homens e mulheres. Desse modo, ressalta-
se a necessidade da identificação precoce dos diversos tipos de violência na qual muitas mulheres 
estão vivenciando. Pois, temos nas Unidades Básicas de Saúde - UBS, a possibilidade, através dos 
profissionais de saúde, da construção e potencialização dessa rede de cuidado. Destacamos que isto 
é possível pelo fato dos profissionais de saúde atuarem cotidianamente com essa população, dado o 
caráter longitudinal do cuidado ofertado pelas unidades de saúde. 
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METODOLOGIA 

Dessa forma, o trabalho em tela parte do seguinte questionamento: como se configura a atuação 
multiprofissional na Atenção Básica em situação de violência por parceiro íntimo? Objetivando 
compreender a importância da intervenção multiprofissional na Atenção Básica, diante do fenômeno 
da violência por parceiro íntimo para a efetivação da integralidade do cuidado.  

No intento de adquirir maior familiaridade com o assunto, o estudo iniciou-se com uma fase 
exploratória, geralmente, útil para diagnosticar situações, explorar alternativas ou descobrir novas 
ideias (GIL, 1999). Para o desenvolvimento do trabalho foi utilizado o tipo de pesquisa bibliográfica, 
que segundo Gil (1999, p. 50), “é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”. A abordagem utilizada na pesquisa foi a qualitativa, 
pois, conforme Minayo (2006), trata-se de uma atividade da ciência que visa a construção da realidade 
em um nível que não pode ser quantificado. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Compreende-se que a Atenção Básica é porta de entrada do acesso aos serviços do SUS 
- Sistema Unificado de Saúde. Nesse ínterim, a equipe multiprofissional se configura como uma 
potencialidade para a identificação dos riscos numa situação de violência e seu enfrentamento, 
considerando que a atenção à violência se volta para a necessidade prioritária à saúde, sobretudo na 
perspectiva da integralidade. 

Ressalta-se que nem sempre a violência é percebida no contato direto com a realidade, pois, 
manifesta-se indicando situações de risco que reforçam seu enraizamento cultural nos diversos setores 
da vida cotidiana da mulher. Assim, impedir a mulher de sair, forçar ou obrigar a fazer algo contra 
sua vontade, controlar suas atividades, agressões físicas, verbais, psicológicas, sexuais, dentre outras 
formas de violência que não se manifestam isoladamente, mas fazem parte de um ciclo estabelecido 
pela dinâmica das relações de gênero.

Dessa maneira, a partir de uma abordagem interdisciplinar e das condições ofertadas pelos 
serviços da Atenção Básica, o atendimento à violência por parceiro íntimo, possibilita analisar todos 
os aspectos da violência estabelecida na relação e de que forma ela atravessa outros setores da vida dos 
sujeitos. Portanto, o processo para o desenvolvimento das ações de saúde, se configura em estabelecer 
vínculos de acolhimento humanizado, uma escuta qualificada, identificando formas de violência e 
superação do sofrimento causado, buscando na intervenção multiprofissional, um cuidado transversal 
e integrado.
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CONCLUSÃO

Destarte, mesmo com todo o reconhecimento da violência com uma questão de saúde pública, 
os profissionais de saúde ainda enfrentam dificuldades para identificar, acolher e atender homens e 
mulheres em situação de violência em decorrência de múltiplos fatores culturais, sociais, políticos 
e técnicos. Nessa perspectiva, os profissionais possuem contato direto com esta demanda, sendo 
relevante compreender as situações de violência dentro de cada especificidade.

 A rede de atenção à saúde da mulher em situação de violência se estrutura como instrumento 
de integrar formas de organização e articular os serviços que se definem como um conjunto de ações 
em saúde de acordo com os níveis de complexidade e a finalidade de garantir a assistência à saúde da 
população.

Nesse sentido, as especificidades do atendimento na atenção primária à saúde buscam dos 
profissionais uma abordagem diferenciada em saúde. Uma das características essenciais dos serviços 
da rede de atenção é a integração do trabalho das equipes de saúde com outras equipes de referência 
existentes no território. Manter a atuação de cada serviço é fundamental para fortalecimento e atenção 
a essa política pública.

Estabelecendo um fluxo de referência através da integralidade das ações com todos os serviços 
disponíveis pela a rede de cuidado à saúde. A estruturação da rede de atenção enfrenta os desafios 
de potencializar os serviços e compreender as necessidades das demandas a partir do território, suas 
competências, limites e potencialidades de recursos. 
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